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"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." KARDEC. 

ESPERANTO: 

100 ANOS 

O ESPERANTO, IDICT1A NEUTRO ELABORAOO PELO 
GÊNIO POLONÊS W IZ LÁZARO ZAMENHOF E OFERECIDO AO MUNDO 
EM 1887, ESTÁ CCT1PI.EI'ANOO CEM ANOS. 

TENDO FDR SÍMBOLO UMA ESTRELA VERDE DE CINCO 
PONTAS, E CRIADO EXATAMENTE PARA SERVIR DE LÍNGUA 
AUXILIAR PARA o DIÁl.OGO ENTRE os rovos, o ESPERANTO SE 
ACHA HOJE CONHECIDO NOS CINCO CONTINENTES, QUAL MÚSICA 
DE SONORIDADE DIVINA A CONVIDAR os rovos PARA o AUGUSTO 
CONCERTO DA PAZ . 

DISSE JESUS: 11 NÃO HÁ AMOR MAIOR 00 QUE DAR A 
PRÓPRIA VIDA PELOS SEUS AMIGCS 11 

• ( JÕAO, 15: 13 ) 
QUE AMOR, QUE CARINHO NÃO DEVERIA HAVER NO 

CORAÇÃO DESTE HCX'1EM QUE DEU TODOS OS MINUTOS DE SUA 
VIDA AO SEU IDEAL DE PAZ E CONCÓRDIA ENTRE OS Ha-IBNS ! 

DISSE TIAGO, O APÓSTOLO , QUE CONHECEREMOS A FÉ 
DE UM HQ\'lEM PELAS SUAS OBRAS. 

POIS QUE FÉ NÃO DEVERIA HAVER NA MENTE DESTE 
QUE RIDICULARIZADO FDR TODOS E INCCT1PREENDIOO MESMO 
PELOS ENTES MAIS AMADOS, IXX){J AO MUNDO UM IDia'1A 
CCY.'1PLETO, E:'RONTO PARA SER USADO PELOS Ha-IBNS DE 
BCP. -VONTADE ? ! 

QUE O CRIADOR ABENÇÔE A ESTE MENSAGEIRO 00 
ALTO, QUE, roR AMOR, DESCEU ATÉ Â TERRA E OFERECEU- NOS 
A ESTRELA DA PAZ , DESPERTANDO NAS ALMAS SOFRIDAS E 
CANSADAS DE DOR A CERTEZA DE DIAS MELHORES. 

ESPERAN'ID, lll1A ESPERANÇA DE PAZ ! 

(págs. 2 e 3) 
LUÍS LÁZARO ZAMENHOF 
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, 

SERIE 
''GRANDES 

ENCONTROS,, 
Nesta edição caneçarros uma 

série de estudos crnprrados 
de grandes obras. 

O primeiro da série é um 
quadro ca:nparativo entre" Atos 
dos ApÓstolos " , livro do 
Novo Testamento, e " Paulo e 
Estevão " de Emrenuel, 
psicografada {X)r Francisco 
e .Xavier . _ 

Diante de tal. quadro salta 
aos olhos do leitor ê!_ relação 
existente entre essas duas 
obras, bem coon 'b valor 
histórico do trabalho de 
flmanuel. (pág. 4) 

VOCÊ CONHECE A 
, 

FAMILIA SARTOR/? 

Vcx;ê conhece a família 
Sartori ? Poderia dar-nos 
algumas info:r:nações sobre seus 
elenE11tos, sua história , bem 
caoo o local onde essa se 
encontra? 

A direção do LAR DE VERA 
IIJCIA SAR'IUU está procuramo 
dados para m:mtar lllffi pequena 
biografia dessa nenina que, 
terrlo nascido a 27 de abril de 
1957,veio a desencarnar en 1963 
aqui no Rio de Janeiro. 

Detalhes na pág. 5. 

A GRANDE 
MENSAGEM 

DE 
PIETRO UBALDI 

Careçou no sábado , 21 de 
março, cem uma palestra do 
orador e escritor Jorge Damas 
Martins, a série de 24 ptlestras 
sobre a obra de Pietro Ubaldi 
que terenos aqui na CASA' (pág .6 }.• 

, 
QUEM E 
JESUS? 

(pág. 7) 

1 
DO INIMIGO APERTE A MÃO 
CCN JXX;URA, SEM RAMXR; 
H> Cllff'A'.I.U 0..'1 PEIIDÃO 
'ImA PEllU\ VIRA Fiffi. 

PLEJ BONA KURACISTO ESTAS 
LA TEMPO... o MELHOR REMÉDIO É o TEMPO • 

~ MEDITADO 
FAIA SEMffiE H) ~ ; 
EVi\N::;E[ID PRATICADO 

ÉPmMANENI'EOON;NJ. 
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• 
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• 
órgão Dou trinir io 

Evangélico tla 

CASA DE 
RECUPERAÇÃO 
F BENEfíCIOS 
BEZERRA DE 

."1 ENEZES 

Direção 
ARMANDA PEREIRA DA.SiLVA 

SESSÕES 
Diu e Horários das Reuniões: 

Domingos 
Escola do Evangelho - Crianças dos 
4 aos 11 anos . 
Pré-Mocidade - dos 12 aos 25 anos 

!
Estudo dos livtos d.a doutrina - para 
adultos e maiores de 25 anos. 
O portão é aberto às 8 hs. e fechado 
às 8,30 hs. 

29 sábado de cada mês 
"Noite d.a Saudade" - em homena­
gem aos ·irmãos que já estão no Além. 
O portão é aberto às 18 hs . e fechado 
às 18,20 hs. 
Nota: Após o fechamento do portão 
ninguém mais deverá ter . acesso à 
Casa. 

2:\5 e 63,S feiras 
Reuniões Doutrinárias, passes, irra· 
diações. 
O portão é aberto às 19 hs. e fechado 
às 20,20 hs. 

4~ feira 
Desenvolvimento mediúnico 
O portão é aberto· às 19 ,3G hs. e fe ­
chado às 20,20 hs. 

3.\5 e 5a_s feiras 
Reuniões Doutrinárias, passes, irra • 
diações. 
O por tão é aberto às 14 hs. e fechado 
às 14,50 hs . 

• 
AVISO-IMPORTANTE 

Não será permitida a entrada de 
pesso;s do se x:o feminino vestidas de 
"short", "frente-única", calças com· 
pridas ou saias dema siado cu r tas: com 
"bermudas" ou outro traje inadcqua­
du ao ambiente de um templo verda· 
de iramcn te c ri.,t.Jo. 

• 
NO SALÃO DE REUNIÕES, 

PEDF.-SE SILfNCIO. 
LEMBRE-SE: SILÊNCIO. 

TAMBt.M É PRECE 

• 
É EXPRESSAMENTE PROIBIDO 

fUMAR EM QUALQUER 
OEPF.NDl:NC'I A DA CASA . .,_ ___________ _ 

A NECESSIDADE TRARÁ 
I 

A VITORIA 
Diante dos atuais bonflitos 

humanos, das barreiras da 
i gnorânc i a e do egoísmo, das 
d i f i culdades tremendas q~e o 
mundo cria para a expansao do 
idea l do bem, muitos são os 
companheiros de luta, 
trabalhadores fiéis da seara do 
Cristo, que, trôpegos de 
cansaço, tremem por instantes, 
qual se estivessem ao ponto de 
fraquejar e cair em meio a 
jornada, quase não suportando 
nas próprias costas o peso do 
futuro. 

são 
verdadeira 

ins tantes 
' prova a 

difíceis, 
fé e a 

perseverança É corno urna noite 
escura em que só se pode abraçar 
o próprio ideal corno luz para o 
caminho. Momentos em que nos 
sentimos sós, momentos em que a 
falta de sintonia com o mundo 
nos causa um grande vazio no 
peito, que no entanto, se 
preenche dia a dia com a 
indescritível sensação da 
pr~se~ça de _Deus dentro do 
proprio coraçao. 

nos dirigimos, 
prestamos nossa 

centenário do 

Por isso 
hoje, quando 
homenagem ao 
Esperanto , aos 
esperantistas. 

nossos irmaos 

O que vemos hoje com tanta 
satisfação - a língua universal 
irradiando- se pelos cinco 
continentes, ' em dezenas de 
naçoes nas mais diversas 
culturas respeitando as 
tradições nacionais e, por isso, 
despertando em todos o amor ao 
universalismo, o desejo de 
confraternizar-se e conhecer- se, 
- é fruto do vosso trabalho, do 
vosso esforço, de muito amor. 

Há 
que 

idéia 

Bem disse Victor Hugo: 11 

urna coisa mais poderosa 
todos os exércitos: uma 
cujo tempo há chegado. 11 

Por trás dos vossos labores 
se encontram as forças do 
universo a Divina Pr ovidência , 
que nao poupa cuidados e 
auxílio aos que, co l ocando- se a 
serviço da l ei de progresso, 
fazem-se instrumentos vivos da 
paz do Senhor 

O trabalho do gê~io 
Zamenhof , estrela vinda do ceu , 
foi como uma semente pieciosa 
depositada em solo fértil.Nesses 
cem anos cultivastes a dádiva 
divina, ela cr~sceu , tornou-se 
árvore frondosa a abrigar das 
tempestades do mun~o as a l mas de 
boa vont ade, e agora prepara-se 
p~ 1 dar seus tão ansiados 
frutos. 

Da aurora da Nova 
Civilização do Terceiro Milênio 

o Esperanto sera a mais bela 
cançao canto universal , 
acompanhado em coro por todos os 
povos, compondo a sinfonia do 
amor e da esperança. 

Ao observador atento os 
fatos atuais já prenunciam essa 
vitória final. 

menor a, 
língua 
entre 

Num mundo cada vez 
necessidade de uma 
neutra para o intercâmbio 
os povos torna - se cada vez 
maior . 

Os meios· de transporte 
tornam- se sempre_ mais velozes; 
poucas horas sao necessár i as 
hoje para se dar a volta ao 
globo 

Num mundo assim tão pequeno 
as barreiras ling~Ísticas são um 
entrave incômodc , desagradável 
e limitador . 

_As diversas utilidades de um 
idioma universal neutro sao 
também, um convite ao uso do 
Esperanto. 

Os tracalhos de socorro 
internacionais da Cruz Vermelha, 
por exemplo, seriam com ele 
imensamente faci litados. Afinal, 
trata-se de uma língua fácil, e 
tem o mesmo espírito 
universalista desta honrada 
instituição. 

Para a divulgação 
e l iterária e le 

científica 
também é 

bastante recomendável. Prime iro, 
porque, com apenas uma tradução 
do original tem-se a 
oportunidade de divulgar uma 
obra ou urna idéia qualquer para 
diferentes países segundo , 
porque tornaria mais acessíve l 
aos povos não-desenvolvidos o 
acesso as conquistas 
tecnológicas. 

Os encontros internacionais 
dos clubes de serviço e os 
debates n a sede das Nações 
Unidas também seriam agilizadós 
com a adoção de uma idioma 
neutro e menos complexo 

Enfim, os tempos mudam, e o 
que antes parecia uma simples 
ilusão, verdadeira u t opia de um 
espÍ ~ito sonhador, hoje se nos 
apresenta como uma resposta 
antecipada da Vida as nossas 
necessidades atuais. 

· Que aqueles que tem II olhos 
de ver II e II ouvidos de o u v ir" 
façam- se instrumentos do 
progresso ergu endo bem 
alto o estandarte de Esperanto -
da Paz 

Aos esperantistas,pois: FÉ 

A civilização do 
aproxima. 

A NECESSIDADE 
VITÓRIA! 

amor 

TRARÁ 

se 

A 
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LUÍS LÁZARO ZAMENHOF 

Caro Amigo , 

Já lá se vão 70 longos anos 
da tua partida desta Terra 
árida. Voltaste çara a Pátria do 
Amor, de onde vi este. 
Deixaste-nos a semente de um 
amanhã melhor, revigoraste -nos 
as esperanças com tua fé 

grandiosa, capaz de remover as 
'mont anhas de incompreensão que 
separam os homens. 

Deves ter orgulho dos 
esper ant istas . Muitos deles 
abraçaram a tua II idéia 
interna II o teu ideal de 
confraternização universal entre 
t odos os credos, povos e raças -
e hoje busca- se .. mais a 
frat ernidade que a utilidade. 

Percebem, hoje, como tu 
sempre soubeste que, se a 
mente tem separado os homens 
só o coração tem os recursos 
necessários para r eaproxirrar-nos 
todos . 

Verificamos, hoj e que 
houvesse e Esperanto se baseadc 
nos interesses mesquinhos de 
a lguns , teria fundado seus 
alicerces na areia suja da 
ambição humana; que só o coração 
abrilhantado por um ideal nobre 
pode, como o diarrante precioso, 
vencer a barreira dos anos e 
despertar a admiração das 
sucessivas geraço~s com seu 
encanto que so o coração 
abrasado pela paixao do amor 
universal pode reaquecer e 
sensibilizar aos que se 
encontram enregelados pel a 
indiferença e pelo ceti cismo 
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ZAMENHOF, NJ LANÇAR O FRIMEIRO LIVRO 
SOBRE O ESPERAN'ro, EM 26 DE JUllIO DE 1887 
AFRF.SENI'OU-SE CXM) " IXXJ'KR ESPERANTO " rn 
''AQUELE QUE TEM ~ ,, • 

NFSl'A DATA ~ A HIS'IÓUA 00 IDIOMA 
UNIVFRSAL 00 FUIURO, UMA HISTOOIA QUE TEVE lN BELO 
CXNEX;;O E QUE TERÁ TI\MBÉM - CERTAMENTE - lN FINAL 
FELIZ. 

N) " DOU'Im. ESPElU\N'lU " , FOIS, ~ 
PAIAVRAS BREVES DESTES AFRENDIZES ESPERANÇOSOS, 
QUE, TENrANOO FRATICAR O EVAM:;E[R(), AroSTI\M TAMBÉM 
SUAS VIDAS NA ~S'IRUÇÃO DE lN MUNOO MEIROR. 

EM RF.slM), IXXJ'KR, O QUE GOSrl\RÍNOS DE 
IRE PIDffi , E DIZER, É QUE NOS AJUDE, DE OODE 
FSI'IVER , REQ{JE, TAMBÉM NO CASO 00S MALES DA 
INS'IRANSIGÊNCIA, 00 PREIXH::EI'lU , 00 SH::TARI90, O 
" MEIROR REMÉDIO É O T.EMro " 

doent io . 
Temos também novidades. 
Daí do Alto tem-nos vindo 

visitas ilustr es. Novos 
inspirados, verdadeiros profetas 
da Nova Era , têm renovado os 
convites amorosos do Criador aos 
homens, gri tando alto a mensagem 
da fraternidade para tentar · 
vibrar os tímpanos dos 
sempre-surdos e fazendo brilhar 
com intensidade a luz da Verdade 
para ferir com seu fulgor os 
ol hos dcs cegos de espírito. 

Falam-nos que II os tempos 
estão chegados 11

, que a Nova 
Civilização do 32 Milênio se 
estruturará sob os alicerces do 
amor e da compreensão mútua 
que as grandes mensagens 
entrevistas pelos místicos de 
todos os séculos e povos fazem 
parte das leis da vida, que 

Cristo está no leme dos 
destinos do mundo, que Ele nao 
deixará naufragamos t odos na 
tempestade de dor que nos 
prometem as feras hurranas. 

Calcados no senso, na lógica 
e no conhecimento, usam as armas 
da razão para · despertar-nos o 
coraçao. 

Diz~m que a evol~ção vai do 
caos a organizaçao da 
multiplicidade à unidade, que o 
homem tende a estruturar- se em 
unidades coletivas cada vez 
maiores, que breve chegar á o 
tempo em que seremos todos " um 
só rerenho II de II um so 
Pastor". 

Mostram-nos que a f elicidade 
de todos sera apenas a 
conseqüência da alegria de cada 
um. 

Sentimos hoje que a canção 
do amor e uma sinfonia ~e 
precisa ser executada por nos 
mesmos, para que possa abafar os 
trovões da dor que se aproxirra e 
nos espreita os passos. 

Contam--:nos , também, que o 
Deus de todos os credos o Pai 
de todos os povos, está em toda 
parte e também dentro de nos, 
que Ele se manifesta em nosso 
peito como força e coragem, 
t ernura e amor, que essa Luz que 
temos em nós mesmos precisa 
brilhar para c l arear os destinos 
do rrnmdo com a chama da 
fraternidade legítirra . 

Aproxirra-se a hora da 
alvorada. 

Os meios de corrnmicação e 
transportes tornam o glooo cada 
vez menor . Urge transformamos 
essa proximidade física numa 
fonte de enriquecimento cultural 
e espiritual para todos. 

Que o Esperanto - ponte 
sagrada - avance sobre os 
oceanos dos preconcei tos humanos 
e cr ie novas çpori unidades dP. 
conhecimento entre os homens . 

O conhecimento levará ao 
entendimento. 

O entendimento recíproco 
criará a paz. 

Salve 26 de Julho de 1967, 
dia do centenário do Esperanto! 

Deus te abençôe, amigo. 
Que te t ornes cada vez mais 

digno de seres esse instrumento 
fiel dessa Vontade Onipotente e, 
no entanto, sempre tão Justa, i:.ão 
terna, tão amorosa. 

Abraços saudosos , 

OS AMIGOS DA~ 
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1 1111)1111111111111 SÉRIE GRANDES ENCONTROS 11111111111111111~1 

'Aros DOS APÓSTOLOS' X 'fJAULO E ESTEVÃD' 

ATOS 
(vv.) 

6: 1-7 
6:8 
6:9- 10 
6 :11 
6: 12-15 

7: 1-53 
7 :54 
7: 55- 60 
8:2 
8 : 1 e 3 
9:1-2 
9:3- 8 
9 :9 
9 :10-19 
9 : 20-22 
9:23- 25 

9:26 

9:27 

9:28 
9:29 
9:30 
11:19- 26 

11 :26 

11:27- 28 

11 : 29 
11: 30 

12 :1-3 
12:4-11 
12 :12-17 

12 :17 
12:25 
13: 1-2 

13: 3 
13:4 
13 : 5 
13:6-12 

13 :13 

i 3: 14-51 

VOCÊ JÁ lllJ OS " ATOS OOS AEÓSTOID .. ':(NO NOVO TESTl\MENIU ? E " PAUID 
E ESTEVÃO ", DE EHWruEL, PSICXGU\F'Al:X> Iffi FRANCISCO C. XAVIm ? SE 
AINDA NÃO O FEZ, 00 SE OOIZER ~ ESSAS OBRAS, NÃO DEIXE DE O FAZER 
NJ ME.9-0 'lfflR). MEUIJR IÊ-IAS JUNTAS. MUl'lOS DOS VERSÍOJWS E A'IÉ MES­
K) CAPÍWIDS lNI'EIROS OOS " ATOS II TÊM DESmVOLVIMENID E CXNPllMENID 
EM MUITAS PAGINAS DA OBRA DE EMWruÉL. PARA F.ACILITA-IDS NESSE ESIUDO 
FIZEKl.5 lNA II TABELA " ONDE ~ AS CTERELAÇÕES EXI::,"TENI'ES ENIRE 
.AMBAS • DEVIDO À SUA EXTENSÃO, IUÚM, DIVIDIK)-IA EM OOAS PARTF.s, DEI­
XANOO A APRESENl'.AÇÃO DA SfilJNDA PARA A ffiÓXIMA EDIÇJÍD. É IMRRrANrE 
LEMBRN-0S, TAMBÉM, 00E 'RJloW,05 POR BASE A 20ª ED. - FEB. 

RE FSllJOO E MÃOS À CERA ! 

PNJID E ESTEVN) 
(PÁGS .) 

67- 69 
95- 96 
91- 95 
99-101 
101- 111 

111- 115 
115- 118 
149-163 
166-168 
170-171 
187- 195 
195- 204 
205-210 
210-218 
218-:-225 
262-268 

275- 282 

282- 283 

283- 290 
291-293 
293- 313 
313-317 

317- 319 

319 

320 
320-321 

320- 321 
321 
321 

321 
322-324 
3l4- 331 

331 
331 
331- 332 
332- 347 

347-351 

351-359 

FA'IO HIS'JÚUO) 

* Instituição dos diáconos. 
* Os prodígi os de Estevão. 
* Di scussão entr e Saul o e Est evão . 
* Saulo suoorna test emunhas p/ incr iminar Estevão. 
* Estevão é forçado a ir ao Sinédrio . Sofr e acusaçoes e 
interrogatór io. 

* Defesa de Estevão . 
* Saulo e os fariseus se enfurecem e o agridem . 
* Morte de Estevão. 
* O enterro de Estevão . 
* Perseguição aos cristãos. 
* Saulo prepara a visita à Damasco p/ capturar Ananias . 
* Saulo tem a visão de Cristo e vai p/ Damasco. 
* Saulo 3 dias só em Damasco . 
* Encontro com Ananias . 
* Saulo prega em nome de Cristo pela lª vez, em Damasco . 
* Voltando a pregar em Damasco, anos depois, Saulo é 
obrigado a fugir p/ não ser preso. 
* Saulo chega à Jerusalém e procura aos apÓstolos , 
que duvidam de suas intenções e fazem com que ele aguarde 
numa pensao. 
* Barnabé o visita na pensao 
aos companheiros . 

e o l eva até 

* Saulo f i ca hospedado pelos apÓstolos. 
* Saul o d i scute c / os heleni s t as. 
* Os apÓstolos enviam Saulo para Cesaréia e Tarso. 
* Saulo recebe em Tarso a visita de Barnabé 
o leva para a Antioquia. 
* Lucas, em Antioquia, usa pela lª vez a 
"cristão " . 
* Em Antioquia, Ágato preve d i ficuldades para 
de J erusalém. 
* Antioquia decide enviam a juda à J erusalém. 
* Saulo e Barnabé se oferecem para levá- la 
santa . 
* Herodes mata a Tiago e prende a Pedro . 

que 

expressao 

a i greja 

à cidade 

* Um Espírito mat eriali zado l ivra Pedro das grades . 
* Pedr o vai para a casa de Maria, irmã de Barnabé e 
rrãe de João Marcos, o evagelhista . 
* Pedro refugia- se em Jope . 
* Saulo e Barnabé voltam p/ Antioquia com João Marcos . 
* História da lª viagem missionária de Saulo, que , 
junt amente com Barnabé, .é convocado pel a Alta 
Espiritualidade para este l abor. 
* Partem para a Sel êucia, acompanhados de Marcos . 
* Chegando à Sel êucia , partem para Chipre. 
* Atravessa a ilha pregando o Evangelho. 
* Chegando a Nea- Pafos , são convócados para assisti r o pro -
cônsul na sua doença .Cur am-no, despertando grande admiração 
em tcxJos . 
* Saulo e 
grur,o . 
* vão para 
trabalho . 

Barnabé seguem pa.ra a PanfÍlia.Marcos separa- se do 

• Antioquia de PsÍdia , onde realizam 1m1 grande 
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CAMPANHA PARA CONSTRUCÃO DO 
I , 

"LAR DE VERA LUC/A SARTOR/ '' 
2 ANOS COMPLETA 

HÁ DOIS ANOS A CASA DE ~ E 
BENEFÍCIOS BEZERRA DE MENEZES <nm;;aJ A SUA CAMPANHA 
PARA A ~SIRUÇN) DO LAR DE VERA IÚCIA SAR'lmI. FQRNIJ 

IX>IS ANOS DE MUI'IO 'IRABAIID, MUITAS TENl'ATIVAS E KJITA 
ALEGUA PEIA AJUDA ~ '.l'EH>S RECEBIDO DE NOS~ IRMÃOS 
~ CXN)S(D TÊM ~ !:ULIDARIZAIX> NESSA JORNADA. 
AHlOVEITANOO o ENSEJO, NOSSA CXMPANHEIRA VERA IÚCIA 
ABRAm.'ES - mESIDENI'E DO "IAR" - VEM A J:lÚBLICO PRFSI'AR 
~IMENl'OS ·SOBRE OS RESULTADOS JÁ OOTIDOS. 

~ 

Faz doi s anos, no mes de 
abril, que iniciamos a campanha 
para a construção do LAR DE VERA 
LÚCIA SARTORI e, durante este 
tempo, contamos com a generosa 
contribuição de alguns innaos 
que a nós se juntaram para 
auxiliar na concretização deste 
grande ideal. 

É preciso que se diga que a 
idéia não é nova . Existe há, 
aproximadamente , vinte e dois 
anos. Naquela época, chegamos 
proxIB10s à realização do LAR, 
mas impedimentos alheios à nossa 
vontade surgiram e o Orientador 
Geral da CASA DE RECUPERAÇÃO E 
BENEFÍCIOS BEZERRA DE MENEZES, 
irrrão Azarnor Serrão, achou por 
bem que a casa fosse construída, 
mesmo assim, sob a dependência 
de outra instituição. 

Acreditamos que os innãos 
que têm atendido ao nosso apelo 
gostariam de saber o que temos 
feito neste dois anos de 
campanha e qual a organização do 
LAR. Ele é constituído de 
quartorze Conselh.A:i.ros, sendo 
sete do Conse lho de 
Administração e sete do Conselho 
Deliberativo, além de um 
Presidente. Durante estes dois 
anos foram realizadas várias 
r eunioes para a aprovaçao do 
Estatuto e a decisão sobre a 
melhor fonna de conseguirmos um 
terreno para a construção do LAR 
e a aplicação dos dividendos já 
obtidos. Já fizemos três 
tentativas junto à Prefeitura da 
Cidade desde 1985 e nas duas 
primeiras nao obtivemos êxito 
porque os terrenos solicitados 
se destinavam a fins difer entes 
do que plei teá'Varnos·. Atualmente, 
•demos entrada em outro 
requerimento de cessão de uso d~ 
um terreno pertencente a 
Prefeitura, junto à Divisão do 
Patrimônio e até o momento 
encontramos muito boa 

, -receptividade desse orgao para 
atender à nossa solicitação. 

Estarros otimistas com relação à 
obtenção do nosso propÓsito, 
porém cabe-nos aguardar que o 
processo siga os seus trâmites 
normais e orar para que continue 
a ser bem recebicto até Última 
instância. Os donativos obtidos 

durante a campanha foram 
aplicados em Cadernetas de 
Poupança no BRADESCO ( Banco 
Brasi leiro de Descontos S/A ), 
Agência Praia de Botafogo 
contas n2 1729058-4 
1729360-5 1729609-4 ~ 

1729611-6 1729612-4 , 
2004979-0 e na Caixa Econômica 

Federal, Agência Bota fogo,._, _ conta. 
n2 300335 e somam cerca de 

Cz$ 500.000,00 As contas 
foram abertas duas em cada mes, 
de modo a cobrir o 
trimestre e nelas podem ser 
depositados quaisquer novos 
donativos. Pretendemos utilizar 
est e numerário para iniciar a 
obra, assim que obtivermos a 
permissão do uso do terreno, ou, 
quem sabe, nesse ínterim 
tenhamos a fe licidade de 
conseguir a doação de algum 
terreno que atenda às nossas 
finalidades . Desejamos construir 
o LAR com um mínimo de espaço 
indispensável para que nossas 
crianças sejam criadas em 
con~acto com a natureza, em 
busca de uma vida mais saudável 
e em local que não seja de tão 
difícil acesso aos irmãos que 
sabemos estarem desejosos de 
colaborar conosco nos cuidados 
dis:pensados às meninas . 

Convém r eportarmo-nos ao 
artigo 22, do capítulo I do 
Estatuto do LAR, assim redigido: 

" O LAR cuias finalidades 
são beneficentes e educativas , 

não visa lu~ros e é constituído 
para abrigar e educar meninas 
desamparadas em número de 30 
( trinta) no máximo, em idade 
que varia desde o nascimento até 
4 (quatro) anos completos, 
para seu ingresso no LAR 
dando-se sempre prioridade, para 
a admissão, às crianças 
comprovadamente mais 
necessitadas, sem discriminação 
de raça e r eligião." 

Que J esus nos auxilie nesse 
intento e possamos contar cada 
vez mais com o apoio de irmãos 
que se venharr incorporar ao 
nosso grupo de trabalho . 

VERA IÚCIA ABRlWIBS 
Presidente do 

LAR DE vmA IÚCIA SAR'lmI 

CARIDADE: (mensagen mediúnica ) 

Da caridade o caminho 
devemos sempre trilhar, 
espalhando em nossa volta 
alegria e bem estar. 

Vera LÚcia sartori 

ATENCÃO 
I 

Você já teve alglEI contacto 
com a família Sartori? Conheceu 
algum membro dessa f amília em 

a lguma fase da sua vida ? 
Estaria em condições de prestar 
a lgumas informações por 
r ?nores que fossem, sobre essa 
família , e, em especial, so!>re 
Vera Lucia Sartori? 

Estamos interessados em 
reunir alguns dados para montar 
uma pequena biografia sobre a 
vida desta menina que, tendo 
nascido a 27 de abril de 1957, 
desencarnou em maio de 1963 
(não sabemos precisar a 
data) devido a problemas 
cardíacos. Sua mãe chama- se 
Nonna Sartori, a avó Belmira de 
Melo e ambas foram médiuns da 
CASA DE RECUPERAÇÃO E BENEFÍCIOS 
BEZERRA DE MENEZES. 

Temos notícias, também, de 
que a família transferiu- se 
aproximadamente dois anos depois 
da desencarnação da menina para 
Sta .Catariti.a , onde se 
estabelec~l). 

O avô tinha urra farmácia 
nesta região e acreditamos que 
o pai tenha se transf erido para 
lá a fim de trabalhar junto a 
ele. 

As infonnações deverão ser 
encaminhadas por carta à séde da 
nossa CASA, na R.Barnbina,128 
Botafogo - RJ - CEP: 22 .251. 

Esperamos que a ajuda de que 
precisamos nos chegue às . mãos 
wr seu intermédio. 
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Teve início no dia 21 de 
março, às 9,30 hs . , · nesta 
CASA, a primeira da série de 24 
palestras sobre II A Grande 
Mensagem de Pietro Ubaldi 11 

A conferência teve por tema 
11Ubaldi e o século XX II sendo 
proferida pelo orador e escritor 
Jorge Damas Martins, que 
procurou nos demonstrar a 
importância da Obra deste 
mensageiro de Cristo para o 
nosso tempo . 

Como as demais, esta 
palestra será t ranscrita e 
apresentada nas próximas edições 
de II O Cristão Espírita 11

, para 
que seu conteúdo seja registrado 
por escrito e possa ser guardado 
pelos interessados. 

A próxima, que terá por tema 
11 Religião & Ciência : unidas 
pelos amor de um Homem II está 
prevista para o quarto sábado de 
abril, dia 25 , também das 9,30 
às 10,30 hs .. Trata-se, porPm, 
de uma excessão, em consideração 

1- UBALDI E O SÉCULO XX. 

O CRISTÃO ESPÍRITA 

ao feriado da Semana Santa. O 
dia normal dessas palestras 

será sempre o terceiro sábado de 
cada mês, no nesmo horário. 

Os objetivos deste 
trabalho que se realizará ao 
longo dos próximos dois anos são 
essêncialmente os seguintes: 

12 - Explicar da forma mais 
simples e acessível o pensamento 
de Uba.ldi. 

22 - Demonstrar por todas 
as formas que entre Ubaldi e 
Kardec nao existe uma. 
contradição sequer e sim uma. 
relação de continuidade e 
complementariedade. 

32 - Evidenciar que a Obra 
de Ubaldi é parte integrante da 
Doutrina Espírita, por isso 
mesmo II Obra do Cristo 11 

( 1) , 
merecedora também e la do estudo 
e do apreço dos II espíritas 
sérios 11

• ( 2) 
Os ternas das 24 palestras 

estão assim programados: 

2- RELIGIÃO & CIÊNCIA: UNIDAS PEW AMOR DE UM Ha1EM. 
3- OS MECANISMOS DA EVOLUÇÃO E SEUS PRINCÍPIOS BÁSICOS. 
4-.DA MATÉRIA À VIDA. 
5- DA VIDA AO SUPER-Ha1EM. 
6- A EVOLUÇÃO DO TRABALHO. 
7- A EVOLUÇÃO DA ECONCMIA. 
8- A EVOLUÇÃO DA POLÍTICA. 
9- A EVOLUÇÃO NA HISTÓRIA. 
10- A EVOLUÇÃO DO AMOR. 
11~ A ES'IRUTURA DA PERSONALIDADE. 
12- A TEORIA DA PERSONALIDADE OSCILANTE . 
13- O SI STEMA. 
14- A QUEDA. 
15- RESPOSTAS ÀS DÚVIDAS SOBRE A QUEDA . 
16- A QUEDA NO PENSAMENTO UNlVERSAL. 
17- QUEDA & SALVAÇÃO - ERRO & DOR. 
18- DETERMINISMO E LIVRE ARBÍ'IRIO. 
19- PRINCÍPIOS DE UMA NOVA É'I'ICA. 
20- EVOLUÇÃO E EVANGELHO. 
21- TÉCNICA FUNCIONAL DA LEI DE DEUS. (I) 
22- TÉCNICA FUNCIONAL DA LEI DE DEUS. (II) 
23~ A NOVA CIVILIZAÇÃO DO 3~ MILÊNIO . 
24- CRISTO. 

I 
" Não é p:>r acaso que vos 

chega minha palavra. Ela vem não 
para destnrir as verdades que 

p:>ssuis. mas para repetí- las de 
forma mais persuasiva, mais 
evidente, mais adaptada às novas 
necessidades da I1HJ.te humana. " 
(A GRANDE SÍNTESE, p.33, 13ª ed. 
FUNDÁIU ) 

II 

" A todas as crenças, digo: o 
que é di vino, pe:rrrancerá; o que 
e hum;mo, cairá ( ... ) Não se 
aplica .imµ>sição ao pensarrento; 
a força não o atinge e produz 
afastanento. ( ..• ) Não discutais: 
a convicção não se impÕe cem 
arceaças, mas difurrle-se can o 
exemplo e cem o anor." 
( A GRANDE SÍNTESE, p.375, 13ª 
ed. FUNDÁIU ) 

. 
,TANEIRO/ABRTl, DE 19 

PROF . PIETRO UBALDI 

Estão, poi·s , 
convidados O portão 
sempre aberto às 9,00 
sendo fechado às 9,30 hs. 
início do trabalho. 

••• 

NOTAS: 

todos 
sera 

hs. 
para o 

1- Assim diz Kardec, na 
introdução ao Evangelho Segundo 
o Espiritismo: 11 

• • • Vem ele ( 0 

Espiritismo ) cumprir , nos 
tempos predi tos, o que o 
Cristo anunciou e preparar a 
~ealização de coisas futuras.Ele 
e, pois, obra do Cristo . .. 11 

( E.S.E. , 94ª ed.FEB,p.59/60) 
* 

2- Aqui lembramos o comentário 
de Kardec sobr e a obra II os 
QUA'IRO ~s 11 edit ada 
por J .B.Roustaing, em junho de 
1866, na Revis ta Espírita. Disse 
então o Codificado que essa 
obra II será consultada can 
fruto pelos espíritas sérj or, , 

(R.S. , lªed.EDICEL,p. 188/190) 

III 
" 'ludo se reduz a explicar 
ainda nelhor, cada vez mais 
clara e evidenterrente, até que 
se compreenda. A única 
dificuldade que pode surgir cem:> 
causa de dissensões é não haver 
explicado restante. o remédio 
diante de qualquer condenação é 
apenas o de insistir, explicardo 
sempre mais claranente. o 
problema não é de nodificar mas 
de ser compreendido " • ' 
( O SISTEMA, p.21, 2ª ed. 
FUNDÁIU ) 
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-. LENDO A 
CODIFICACÃO 

I 

OE KARDEC 
• • 

625.Qual o tip::> 
que Deus tem 
homem, para lhe 
e modelo? 

- Jesus . 

• 
mais perfeito 
oferecido ao 

servir de guia 

" Para o homem , Jesus 
constitui o tip::> da perfeição 
moral a que a Hurrenidade p::>de 
aspirar na Terra. Deus no-lo 
oferece como o mais perfeito 
modelo e a doutrina que ensinou 
é a expressão mais pura da lei 
do Senhor, p::>rque, sendo ele o 
mais puro de quantos tem 
aparecido na Terra, o Espírito 
Divino o animava. " 

(Livro dos F..5píritos) 
* 

NCYrA: Sobre Jesus fala, 
também, a questão 113 do Livro 
dos F..5píritos, quarrlo descreve 
a situação dos F..5píritos µnos, 
os que atingiram a perfeição 
uoral, denonimados por Kardec 
" F..5píritos de Prineira 
Classe " Diz ele: " Os 
F..5píritos que a canpõem 
percorreram todos os graus da 
escala e se despojaram de todas 
as impurezas da matéria. Telrlo 
alcançado a sara de perfeição 
de que é suscetível a criatura, 
não têm mais que sofrer provas, 
nem expiações Não estarrlo 
mais sujeitos à reencarnação em 
corpos perecíveis, reali2.am a 
vida eterna no seio de Deus. 
( ... ) são os mensageiros e os 
ministros de Deus, cujas ordens 
executam para mmutenção da 
hanoonia mriversal. 

llllllllllllllllllllllllllllllllllo coNsOLADOR 

- Doutor, a sua competência 
é a nossa esperança. O senhor j á 
operou Paulina por duas vezes ... 

Narciso Meireles pedia o 
concurso do Dr . Sales Neto, 
distinto médico espírita, para a 
mulher qué experimentava parto 
difícil, em vilarejo distante. 

- Por que se deixaram ficar 
assim, tão longe ? - disse o 
médi co, procurando esquivar-se . 

- A crise apareceu de 
surpresa ... o senhor prefere o 
avião? Dez minutos apenas. 

Nada disso. Perdi dois 
amigos de uma só vez na semana 
passada. Nada de vôo ... 

• 

PARA -LER E 
MEDITAR 

•·m seu QUEM seu: dize 
filhos de Israel: EU 
enviou- me 

, 
" a vos . 

( Êx. 3:14 ) 

* 
li se nao .credes que 

aos 
sou 

ElJ 
seu, morrereis em vossos 
erros . " Perguntaram-lhe , então: 
"Quem és tu? 11 Resp::>ndeu-lhés 
Jesus: 11 Acima de tudo, aquilo 
mesmo que vos estou dizendo." 

(João, 8: 24-25) 

* 
Resp::>ndeu-lhes Jesus: 11 Em 

verdade, em verdade vo~ digo: 
antes de Abraão ter nascido, 
ElJ SOJ '' 

(João, 8:58 

* 
Estando reunidos os fariseus, 

perguntou-lhes Jesus, dizendo: 
11 Que vos parece a respeito do 
Cristo? De quem é filho ? " 
Disseram-lhe : 11 De David. " 

Disse-lhes: " Como então 
David, em espírito, chamou- o 
Senhor, dizendo: 

Disse o Senhor ao meu Senhor: 
senta à minha direita, até que 
J:X;nha teus inimigos sob teus 
pes ? 

Se, p::>is, David chama- o 
Senhor, como é filho dele?" 

( Mat. , 22:41-45) 
* 

TEMOR DA MORTE 
Um carro? 
A estrada é péssima. Não 

soube do desastre havido 
anteontem? 

- Um cavalo, doutor ? 
Arranjo-lhe um cavalo . .. 

Era o que faltava Não 
posso expor-me assiro ... 

Que sugere? roga o 
marido desapontado. 

Se quiserem - disse o 
médico - tragam a parturiente 
aqui , como julgarem melhor ... De 
minha parte, não me arrisco .. . 

Em face da evidente 
má- vontade do facultativo, o 
esposo aflito aquiesceu e partiu 

' . 

- - ----------:'.""-=--=--=:-----, 
LENDO A OBRA 
EDITADA POR 

ROUSTAING 
" Cada mundo, cada planeta 
( ... ) , tem um Espírito de 

pureza perfetta encarregado de o 
dirigir e fazer progredir, 
dep::>is de l he haver presidido à 
formação. Tais Espíritos são 
perfeitos, não só do ponto de 
vista moral, como também do 
saber, considerado este em face 
da obra, da missão que lhes 
foram confiadas. Eles estão 
sempre em relação direta cem 
Deus , p::>dem aproximar-se do 
foco mriversal e, por 
intermédio deles, e que as 
vontades do Senhor onipotente 
se transmitem aos grandes 
EspÍri_tos primeiramente e 
destes, passando pelos 
sucessivos graus da escala 
espírita, aos homens , por 
intermédio de seus anjos de 
guarda e dos bons Espíritos, 
com a rapidez do pensamento. É 
desse modo que o Espírito de 
Deus desce até vos. 

Jesus, que tem a seu cargo 
a direção da Terra e da 
hurrenidade, é um dos que p::>dem 
aproximar-se daquele foco, 
sendo, ~orno já o explicamos, de 
uma essencia que se conservou 
sempre pura , de perfeita e 
imácula pureza, visto que 
jarna.is faliu. 

É quem, como servidor de 
Deus, vosso e nosso Mestre 
preside aos destinos do planeta 
terreno, quem o governará e lhe 
acompanha a marcha com paternal 
solicitude. 

OS OOA'IRO EV~ 
'ffM) I, PÁGS. 276-277 

6ªed. - FEB 

a galope em busca do teco-teco. 
No outro dia, porém, quando 

a senhora Meireles chegou, 
abatida, na expectativa da 
intervenção, a residência do 
operador estava cheia de gente. 

O Dr. Sales Neto, naquela 
noite, havia morrido no próprio 
leito, em conseqÜência de uma 
trombose ... 

Mensagem de 
incluída na 
Escreve 
conjtmtamente 
Waldo Vieira 
e.Xavier. 

Hilário 
obra. " 

Silva, 
A Vida 
recebida 
méaitmS 

Francisco 

li 

pelos 
e 
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NA DIVULGAÇAO ESPIRITA 

... efetivamente, as vossas 
responsabilidades no plano 
terrestre vos concitam a 
trabalho árduo no que se refere 
à implantação das idéias 
libertadoras da Doutrina 
Espírita a que fomos trazidos a 
servir . 

*** 
... em verdade, nós outros, os 
amigos desencarnados, até certo 
ponto, nos erigimos em 
companheiros da inspiração, rras 
as realidades objetivas são 
vossas, enquanto desfrutardes as 
prerrogativas da encarnaçao. 

*** 
... compreendamos que a vossa 
tarefa na divulgação do 
Espiritismo é açao gigantesca, 
de que não vos será lícito 
desertar. 

Nesse aspecto do assunto, 
urge considerarrros o impositivo 
da distribuição equitativa e 
plena dos valores espirituais, 
tanto quanto possível, em 
benefício de todos. 

*** 
... devotemo-nos à 
que em qualquer 
teto é a garantia 
entanto, é forçoso 

cúpula, de vez 
edificação o 
da obra: no 
recordar que 

a estrutura e o piso são de 
serventia preciosa, cabendo-lhes 
atender à vivência de quantos 
integram no lar a composição 
dom~stica. 

*** 
.. . não vos isoleis em quaisquer 
pontos de vista, sejam e les 
quais forem. 

*** 
... estudai todos os terras da 
Hurranidade e ajustai-vos ao 
progresso cujo carro prossegue 
em rrarcha irreversível. 

*** 
... congreguemo-nos todos na 
mesma formação de trabalho, 
conquanto se nos faça 
imprescindível a sustentação de 
cada um no encargo que 
compete. 

lhe 

*** 
... estudemos e 
os ensinos 
aprendendo a 
espirituais de 
outros. 

revisemos todos 
da Verdade, 

criar estradas 
uns _para os 

. *** 
. .. sem intercâmbi o nao 
evoluiremos; sem debate, a lição 
mora estanque no poço da 
inexperiência, até que o tempo 
lhe imponha a renovação. 

• " • 

• 

BEZERRA DE MENEZES 

Mensagem 
Francisco 
06 .12.69, 
" Bezerra, 
GEEM • 

• 

recebida pelo ná:lium 
cândido Xavier em 

inclUÍda na obra 
Oúco e Você" . - Fd. 

DOR, FORJA DAS ALMAS 

IGNÁCIO BITI'ENCOURT 

Para o povo de Isra_el, que 
sofria o jugo egípcio, o 
primeiro passo em direção à 
Terra Prometida foi motivo de 
inesquecível emoção sensaçao 
gloriosa daqueles que a 
qualquer preço, vencendo 

'qualquer dificuldade, vao de 
encontro ao próprio destino. 

Naquele primeiro passo 
estava uma determinação férrea, 
e para atingir seu .alvo aquele 
povo não hesitaria em sacrificar 
a prnpria vi da, e por ele 
sofreria arrais tremenda dor com 
verdadeira alegria. 

_ApÓs o primeiro passo, 
porem, passaram-se quarenta 
longos anos num deserto ári do 
quente como o fogo , seco qual o 
pó, trazendo àquela gente 
simples as mais duras 
provações; entre elas a fome e 
a sede. 

Não fora aquele desejo a 
queimar- lhes no coraçao e a 
chama da esperança teria se 
apagado diante dos ventos 
poderosos e gélidos da dor. 

* 

Para o Brasil de hoje, a 
vinda da Doutrina Espírita 
através da Codificação de 
Ka.rdec, da 11 Revel ação da 
Revelação" e de tantos outros 
t esouros que têm sido of erecidos 
pelo Alto a esta Pátria, foi o 
primeiro passo em direção ao seu 
futuro, à sua missão que é 
ser o berço da Civilização do 
Arror, a Pátria do Evangelho. 

As provas coletivas por que 
passai~ ~ão, também . o teste 
necessario para averiguar se 
sois dignos de receberdes esta 
graça que vos está reservada 
se sois merecedores de 
participar deste futuro glorioso 
que se aproxima. 

A união será o único remédio 
salutar para os vossos males, a 
dissenção será o s inal da vossa 
reprovação neste t este que a 
Vida vos impÕe . 

Por i sso, for ça e coragem 
Uma bela missão possuí s! 
Um futuro vos aguarda 
Cristo vos guia ! 

* 

Página recebida por tnn médium 
de nossa Casa em 18/03/87 ) 

• 

• 

• 

• 

• 
• • 

• 
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